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Bem-estar animal e condenações 
sanitárias em aves de corte: 
análise dos impactos do manejo 
pré-abate e do processamento em 
um abatedouro na Bahia, Brasil

RESUMO: O bem-estar animal no abate de aves é crucial tanto do ponto 
de vista ético quanto do econômico. Garantir condições adequadas 
desde a apanha no aviário, passando pelo transporte até o momento do 
abate reduz estresse, lesões e mortalidade, impactando diretamente a 
qualidade da carne e a eficiência produtiva. O presente trabalho teve como 
objetivo identificar a ocorrência de condenações na linha de abate de aves 
relacionadas a falhas no manejo do bem-estar animal e no processamento 
em abatedouro-frigorífico localizado no município de Varzedo, estado 
da Bahia (BA), Brasil, no período de outubro de 2018 a setembro 
de 2019. Foram analisados dados do setor de inspeção sanitária, incluindo 
lesões traumáticas, contaminação, escaldagem excessiva, sangria 
inadequada, celulite, dermatose e mortalidade durante o transporte. 
A análise estatística utilizou modelos lineares generalizados e o teste 
do qui-quadrado. A mortalidade das aves durante o transporte variou 
conforme a época do ano, com média de 0,129% (IC 95%: 0,126%-0,132%). 
As condenações totais relacionadas à inobservância do bem-estar animal 
apresentaram média de 1,12% (IC 95%: 1,11%-1,13%), sendo as lesões 
traumáticas e a celulite as mais frequentes. As condenações decorrentes 
de falhas no processamento tiveram média de 0,22%, destacando-se a 
escaldagem excessiva. Conclui-se que o manejo pré-abate, incluindo a 
apanha e as condições de transporte, constitui fator crítico para a redução 
das perdas.

Palavras-chave: avicultura de corte; falhas no processamento; lesões 
traumáticas; manejo pré-abate; transporte.
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handling and processing in a slaughterhouse 
in Bahia, Brazil
ABSTRACT: Animal welfare during poultry slaughter is crucial from both ethical and 
economic perspectives. Ensuring adequate conditions from catching on the farm, 
transportation and the moment of slaughter reduces stress, injuries, and mortality, 
directly impacting meat quality and production efficiency. This study aimed to 
identify the occurrence of condemnations on the poultry slaughter line related to 
failures in animal welfare management and processing issues in a slaughterhouse 
located in Varzedo, Bahia, Brazil, from October 2018 to September 2019. Data 
from the sanitary inspection sector were analysed, including traumatic lesions, 
contamination, excessive scalding, improper bleeding, cellulitis, dermatitis, and mortality 
during transport. Statistical analysis employed generalized linear models and the 
chi-square test. Mortality during transport varied throughout the year, with a mean 
of 0.129% (95% CI: 0.126%–0.132%). Total condemnations related to non-compliance with 
animal welfare averaged 1.12% (95% CI: 1.11%–1.13%), with traumatic lesions and cellulitis 
being the most frequent causes. Condemnations resulting from processing failures 
averaged 0.22%, with excessive scalding standing out. It is concluded that pre-slaughter 
handling, including catching and transport conditions, constitutes a critical factor in 
reducing losses.

Keywords: broiler production; pre-slaughter management; processing defects; 
transport; traumatic injuries.

1 Introdução

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2025), foram 
abatidas, no ano de 2024, 6,46 bilhões de cabeças de frango no Brasil, o que consolida 
o país como um dos maiores produtores mundiais. A avicultura de corte tem papel 
estratégico na economia nacional, mas desafios relacionados ao bem-estar animal e às 
perdas durante o abate ainda persistem. O Decreto nº 10.468/2020 (Brasil, 2020) e a 
Portaria nº 365/2021 (Brasil, 2021), que aprovam o Regulamento Técnico de Manejo 
Pré-Abate e Abate Humanitário, reforçam a necessidade de práticas que assegurem o 
bem-estar animal desde a apanha no aviário até o abate, visando à qualidade do produto 
final e à competitividade no mercado internacional.

Na era da transparência alimentar, o bem-estar animal tem emergido como um dos 
fatores críticos nas decisões de compra. O Instituto Certified Humane Brasil (2022) destaca 
que essa tendência vem remodelando as estratégias de marketing no setor alimentício 
mundial. Além disso, conforme os artigos 12 e 88 do Regulamento da Inspeção Industrial 
e Sanitária de Produtos de Origem Animal (Brasil, 2020), o bem-estar dos animais é um 
quesito avaliativo obrigatório durante o abate, exigindo que sejam tomadas medidas para 
evitar maus-tratos.

Estudos recentes destacam que falhas no manejo pré-abate, como apanha inadequada, 
transporte inadequado e alta densidade, aumentam as taxas de condenação e comprometem 
o bem-estar das aves (Pes; Aguilar; Ribeiro, 2023; Silva et al., 2024). Além disso, falhas 
no processamento, como escaldagem excessiva e contaminação, representam perdas 
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econômicas significativas (Oliveira; Sampaio; Pereira, 2021; Pissolitto; Piassa, 2023). 
O Brasil, embora ocupe posição de destaque na avicultura mundial, ainda apresenta 
problemas com a qualidade das carcaças, além de um relevante número de condenações 
que levam a perdas econômicas significativas para o setor (Oliveira; Sampaio; 
Pereira, 2021; Pissolitto; Piassa, 2023; Mendes et al., 2024).

As principais causas de condenações em aves incluem:

•	 Lesões pré-abate: fraturas, hematomas e luxações devido a manejo 
inadequado durante a apanha, o transporte ou a pendura (Lima; Stella, 2020; 
Martim et al., 2019; Oliveira et al., 2024; Silva et al., 2024);

•	 Problemas sanitários: celulites, dermatites e abscessos, muitas vezes associados 
a condições precárias de criação (Mendes et al., 2024; Oliveira; Sampaio; 
Pereira, 2021; Oliveira et al., 2024; Pissolitto; Piassa, 2023);

•	 Mortes durante o transporte: estresse térmico e asfixia por densidade excessiva 
nos caminhões (Pes; Aguilar; Ribeiro, 2023; Silva et al., 2024);

•	 Falhas no processamento: contaminação cruzada, sangria inadequada e 
escaldagem excessiva, as quais poderiam ser minimizadas com ajustes nos 
equipamentos e treinamento da equipe (Mendes et al., 2024; Muchon et al., 2019; 
Oliveira; Sampaio; Pereira, 2021; Pissolitto; Piassa, 2023; Silva et al., 2024).

A inspeção oficial em abatedouros não apenas assegura a qualidade da carne, mas 
também fornece dados valiosos para monitorar falhas no manejo ao longo da cadeia 
produtiva (Hortêncio et al., 2022; Oliveira; Sampaio; Pereira, 2021). A implementação 
de protocolos baseados na ciência do bem-estar animal, como os propostos pela World 
Animal Protection (Pes; Aguilar; Ribeiro, 2023), pode reduzir perdas econômicas e 
melhorar a qualidade do produto final.

Diante disso, este estudo buscou analisar as causas de condenação em um abatedouro-
frigorífico no Recôncavo da Bahia, com ênfase nos fatores associados ao bem-estar 
animal e nas falhas durante o processamento.

Além desta introdução, o presente artigo está organizado em cinco seções. A Seção 2 
descreve os materiais e métodos empregados, incluindo a caracterização do abatedouro-
frigorífico, os dados analisados e os procedimentos estatísticos utilizados. A Seção 3 
apresenta os resultados referentes às condenações relacionadas ao bem-estar animal e às 
falhas no processamento, bem como os efeitos da distância, da densidade de transporte 
e da sazonalidade sobre a mortalidade das aves. A Seção 4 discute os principais achados 
à luz da literatura científica, destacando suas implicações para o manejo pré-abate, o 
processamento industrial e a promoção do bem-estar animal. Por fim, a Seção 5 apresenta 
as conclusões do estudo, sintetizando os principais resultados, suas contribuições para a 
cadeia produtiva avícola e recomendações para pesquisas futuras.

2 Material e métodos

O estudo foi realizado em um abatedouro-frigorífico de aves no Recôncavo da Bahia, 
inspecionado pela Agência de Defesa Agropecuária da Bahia (ADAB), com capacidade 
média de abate de 33 mil aves por dia. Foram analisados dados de condenações de 
outubro de 2018 a setembro de 2019, coletados a partir de mapas nosográficos 
da ADAB, classificados em dois grupos: deficiências no manejo do bem-estar animal e 
falhas no processamento.
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As deficiências no manejo do bem-estar animal incluíram celulites, dermatoses, 
lesões traumáticas e mortes durante o transporte (Muchon et al., 2019). Já as falhas no 
processamento abrangeram escaldagem excessiva, sangria inadequada e contaminação.

Para a análise geral das condenações, foram utilizados modelos lineares generalizados 
com distribuição binomial e função de ligação logit. Os componentes aleatórios 
considerados foram mortalidade, lesões, fraturas e celulites, enquanto os meses do ano 
constituíram o componente sistemático. Os métodos estatísticos empregados incluíram 
o teste do qui-quadrado, intervalos de confiança exatos (Pearson-Klopper) e o pacote 
binom (Dorai-Raj, 2014) no R (versão 3.5.3) (R Core Team, 2019).

O efeito da época do ano foi avaliado por meio da comparação entre meses e estações 
usando modelos lineares generalizados e testes de Tukey (ajuste Šidák), com o auxílio 
dos pacotes emmeans (Lenth, 2020) e multicompView (Graves, 2019) para comparações 
múltiplas. O efeito da distância do transporte na mortalidade foi analisado utilizando 
modelos lineares generalizados, com mortalidade como variável resposta e origem (local) 
como preditor. Para mais de três distâncias, foi empregada a regressão por modelos 
lineares generalizados e foi realizado um diagnóstico por gráficos de probabilidade 
normal com envelope (Paula, 2010).

O efeito da densidade no transporte foi avaliado com a mesma metodologia aplicada 
à distância, mas com densidade como variável sistemática. Todas as análises foram 
realizadas no R (versão 3.5.3), utilizando métodos estatísticos robustos para avaliar os 
fatores que influenciam as condenações e a mortalidade das aves.

Com o intuito de sistematizar a estrutura metodológica adotada, apresenta-se no 
Quadro 1 uma visão organizada das variáveis analisadas, dos grupos de condenação 
avaliados e dos procedimentos estatísticos empregados ao longo do estudo.

Categoria de análise
Variáveis 
analisadas

Grupos de condenação Métodos estatísticos utilizados

Condenações gerais

- Total de aves 
condenadas

- Porcentagem por 
tipo de injúria

1. Deficiências no 
bem-estar animal:
- Lesões traumáticas

- Celulite
- Dermatose

- Mortalidade no transporte
2. Falhas no processamento:

- Escaldagem excessiva
- Sangria inadequada

- Contaminação

- Modelos lineares generalizados 
(distribuição binomial, função logit) 

- Teste do qui-quadrado
- Intervalos de confiança 
exatos (Pearson-Klopper)

Influência sazonal

- Mês do ano 
- Estação 

(primavera, verão, 
outono, inverno)

- Ocorrência de lesões, 
celulite, dermatose

- Ocorrência de falhas 
no processamento

- GLM com comparações 
múltiplas (Tukey, ajuste Šidák)

- Pacotes emmeans e 
multicompView

Transporte – distância

- Local de origem 
(Varzedo: 5 km; 

Conceição de 
Feira: 90 km)

- Distância 
percorrida

- Mortalidade durante 
o transporte

- GLM com origem como preditor
- Regressão por GLM 

para > 3 distâncias
- Diagnóstico por gráficos de 

probabilidade normal com envelope

Quadro 1 • 
Síntese das variáveis 

analisadas, grupos 
de condenações e 

métodos estatísticos 
utilizados no estudo.  

Fonte: elaborada 
pelos autores

2447-9187

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.en
https://openaccessbutton.org/
https://portal.issn.org/resource/ISSN/2447-9187


R e v .  P r i n c i p i a ,  J o ã o  P e s s o a ,  v .  6 3 ,  e 9 0 4 6 ,  2 0 2 6 .        [   5  ]

Transporte – densidade
- Número de aves 

por caixa (4, 5, 
6, 7, 8, 9, 10)

- Mortalidade durante 
o transporte

- GLM com densidade como 
variável sistemática

- Testes de comparação 
múltipla (Tukey)

Efeito do peso vivo
- Peso médio 
das aves (kg)

- Relação com densidade 
e mortalidade

- Análise descritiva e 
correlação com densidade

Software utilizado R versão 3.5.3 - Todas as análises
- Pacotes: binom, emmeans, 

multicompView, ggplot2

3 Resultados

Quanto ao levantamento das condenações, do total de aves que chegaram vivas 
no frigorífico, em média, 1,24% (intervalo de confiança: 1,24 ± 0,01; α = 0,05) 
sofreram algum tipo de injúria. As injúrias relacionadas à não observância do bem-
estar animal corresponderam a 1,02% e as falhas no processamento a 0,22%. A maior 
ocorrência de injúrias foi devido a lesões traumáticas, seguidas por celulite e dermatose, 
respectivamente (Figura 1).

A ocorrência de lesões traumáticas (p < 2,2 × 10-16), celulite (p < 2,2 × 10-16) 
e dermatose (p < 2,2 × 10-7) foi influenciada pelo período do ano. A ocorrência de 
lesões traumáticas foi menor no mês de outubro e maior em agosto e setembro. Para a 
celulite, houve menor registro em agosto e setembro e maior ocorrência em fevereiro e 
março. Já para a dermatose, os registros foram similares entre os meses, exceto para as 
observações de janeiro e novembro, que foram maiores.

A chance de ocorrência das falhas de processamento, como escaldagem 
excessiva (p < 2,2 × 10-16), sangria inadequada (p < 2,2 × 10-16) e 
contaminação (p < 2,2 × 10-16), foi influenciada pela época do ano. A ocorrência de 
escaldagem excessiva foi menor no mês de setembro; a de sangria inadequada em julho; 
e a de contaminação em agosto e setembro.

Em síntese, do total de perdas, entre outubro de 2018 a setembro de 2019, 
considerando as aves que morreram no transporte (0,13%) e aquelas condenadas pelas 
falhas no processamento (1,24%), o valor total foi de 1,37% (intervalo de confiança: 
1,37 ± 0,01; α = 0,05). Considerando o abate de 6 milhões de aves por ano pelo frigorifico, 

Figura 1 • 
Percentual de injúrias por 
tipo, detectadas na linha 
de abate de aves em um 

abatedouro-frigorífico do 
Recôncavo da Bahia, no 

período de outubro de 2018 a 
setembro de 2019.  

Fonte: dados da pesquisa
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estima-se que cerca de 81,6 mil aves foram perdidas, total ou parcialmente, sendo a maior 
parte das perdas (1,02%) relacionadas à inobservância do bem-estar animal.

Nos meses de janeiro, fevereiro, março, abril, outubro e novembro, todas as 
aves vieram de apenas dois locais – Varzedo e Conceição de Feira –, percorrendo 
distâncias de 5 km e 90 km, respectivamente. Já nos meses de maio, junho e dezembro, 
a maioria das aves vieram desses dois locais. Por conta disso, foi realizada uma análise 
comparando a mortalidade dessas duas origens. Foi verificado que em janeiro, fevereiro, 
março, abril e maio os locais de origem influenciaram a mortalidade, enquanto nos 
meses de junho, outubro, novembro e dezembro não houve influência do local 
sobre a mortalidade.

Para os meses de janeiro, fevereiro, março, abril e maio, nos quais houve influência 
dos locais de origem (Varzedo e Conceição de Feira) sobre a mortalidade, ocorreu maior 
percentual de aves mortas entre aquelas que vieram de Conceição de Feira (Tabela 1).

Mês VARZ (5 km) CF (90 km)

Outubro 0,08 ± 0,017 a 0,10 ± 0,021 a

Novembro 0,10 ± 0,018 a 0,10 ± 0,021 a

Dezembro 0,10 ± 0,022 a 0,12 ± 0,028 a

Janeiro 0,11 ± 0,019 b 0,14 ± 0,024 a

Fevereiro 0,16 ± 0,023 b 0,21 ± 0,030 a

Março 0,11 ± 0,020 b 0,19 ± 0,030 a

Abril 0,13 ± 0,019 b 0,16 ± 0,025 a

Maio 0,13 ± 0,020 b 0,18 ± 0,027 a

Junho 0,13 ± 0,026 a 0,16 ± 0,033 a

Nota: médias acompanhadas pelos intervalos de confiança, ajustados pelo método de Šidák, e seguidas por letras distintas 
nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey, a 0,05 de significância.

Nos meses de julho, agosto e setembro, a empresa recebeu aves de mais de três 
localidades. Para os meses de julho (p = 0,045) e agosto (p = 0,007), houve efeito 
significativo da distância sobre a probabilidade de morte. Lotes transportados por 
maiores distâncias tiveram mais chances de mortalidade durante o transporte do que 
aqueles provenientes de locais mais próximos ao abatedouro-frigorífico. Em junho, 
setembro, outubro, novembro e dezembro não houve influência da distância do transporte 
sobre a mortalidade.

Para a análise da densidade de aves durante o transporte, contabilizou-se o 
recebimento de 1.638 caminhões pelo abatedouro frigorífico, mas para 37 não foi 
possível calcular a quantidade de aves por caixa devido à inconsistência nos dados. 
Do total de 1.601 caminhões, 45,2% realizaram o transporte com 8 aves/caixa; 39,7%, 
com 7 aves/caixa; 8,7% com 10 aves/caixa e 6,4% dos caminhões com as demais 
densidades de transporte por caixa – 4, 5, 6 e 9 (Figura 2).

Tabela 1 • 
Percentual de aves 

mortas originárias das 
cidades de Varzedo 

(VARZ) e Conceição 
de Feira (CF), 

transportadas para um 
abatedouro-frigorífico 

do Recôncavo da Bahia, 
no período de outubro 

de 2018 a setembro 
de 2019.  

Fonte: dados 
da pesquisa

2447-9187

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.en
https://openaccessbutton.org/
https://portal.issn.org/resource/ISSN/2447-9187


R e v .  P r i n c i p i a ,  J o ã o  P e s s o a ,  v .  6 3 ,  e 9 0 4 6 ,  2 0 2 6 .        [   7  ]

Com os dados disponíveis foi possível observar o efeito das densidades de 7, 8 e 
10 aves por caixa sobre a mortalidade das aves. Entretanto, no mês de setembro, a maioria 
dos carregamentos tinham 7 aves por caixa; dessa forma, nesse mês não foi realizada 
análise sobre o efeito da densidade sobre a mortalidade. As demais densidades (4, 5, 6 e 9) 
não foram avaliadas devido ao baixo número de ocorrência.

A densidade de aves por caixa influenciou a mortalidade das aves nos meses de março, 
maio, junho e dezembro. A densidade de 7 aves por caixa resultou em maior probabilidade 
de mortalidade nos meses em que houve efeito significativo desse fator (Tabela 2). Assim, 
as densidades de 8 e 10 aves por caixa resultaram em condições mais satisfatórias para 
o transporte das aves.

Densidade
Meses

Dezembro Março Maio Junho

D7 0,18 ± 0,05 a 0,19 ± 0,05 a 0,18 ± 0,03 a 0,17 ± 0,03 a

D8 0,11 ± 0,03 ab 0,11 ± 0,01 b 0,12 ± 0,02 b 0,14 ± 0,02 ab

D10 0,09 ± 0,05 b 0,11 ± 0,05 b 0,13 ± 0,03 b 0,11 ± 0,03 b

Nota: médias acompanhadas pelos intervalos de confiança, ajustados pelo método de Šidák, e seguidas por letras distintas 
nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey, a 0,05 de significância.

Para a avaliação da época do transporte e sua influência na mortalidade das aves, 
observou-se uma mortalidade média de 0,129% (intervalo de confiança: 0,126%; 
p < 0,132%; α = 0,05) e dependência do mês de transporte (p < 2,2 × 10-16). Os 
meses de menor probabilidade de mortalidade durante o transporte foram outubro, 
novembro e dezembro. Os meses de maior mortalidade foram fevereiro, maio e 
junho (Tabela 3).

Figura 2 • 
Número de caminhões 

por densidade de aves por 
caixa, transportadas para 

um abatedouro-frigorífico 
do Recôncavo da Bahia, no 

período de outubro de 2018 a 
setembro de 2019.  

Fonte: dados da pesquisa

Tabela 2 • 
Percentual de aves 

mortas para as diferentes 
densidades de transporte 

para um abatedouro-
frigorífico do Recôncavo da 

Bahia, no período de outubro 
de 2018 a setembro de 2019.  

Fonte: dados da pesquisa
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Mês Aves mortas (%)

Outubro/2018 0,083 ± 0,01 d

Novembro/2018 0,095 ± 0,01 d

Dezembro/2018 0,104 ± 0,02 dc

Janeiro/2019 0,122 ± 0,02 bc

Fevereiro/2019 0,174 ± 0,02 a

Março/2019 0,131 ± 0,02 b

Abril/2019 0,141 ± 0,02 b

Maio/2019 0,144 ± 0,02 ab

Julho/2019 0,148 ± 0,02 ab

Junho/2019 0,132 ± 0,02 b

Agosto/2019 0,127 ± 0,02 bc

Setembro/2019 0,136 ± 0,02 b

Nota: médias acompanhadas pelos intervalos de confiança, ajustados pelo método de Šidák, e seguidas por letras distintas 
nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey, a 0,05 de significância.

A estação do ano interferiu na mortalidade das aves durante o transporte (p < 2,2 × 10⁻¹⁶). 
A chance de a ave morrer durante o transporte foi menor na primavera (Tabela 4).

Estação % Mortas

Primavera 0,099 ± 0,007 b

Verão 0,138 ± 0,009 a

Outono 0,140 ± 0,008 a

Inverno 0,136 ± 0,008 a

Nota: médias acompanhadas pelos intervalos de confiança, ajustados pelo método de Šidák, e seguidas por letras distintas 
nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey, a 0,05 de significância.

4 Discussão

Os resultados evidenciam uma relação direta entre as condenações no abate e as 
deficiências no manejo pré-abate e no transporte, revelando falhas sistêmicas que vão 
desde o alojamento até a recepção no frigorífico. Do total de 1,24% de aves condenadas, 
1,02% decorrem de questões relacionadas ao bem-estar animal, índice superior aos 0,45% 
reportados por Oliveira et al. (2024), porém inferior às taxas sazonais de 5,2% (verão) 
e 3,9% (inverno) observadas por Mendes et al. (2024) e aos 4,61% registrados por 
Pissolitto e Piassa (2023). 

Essa variação nos percentuais, associada à ocorrência de falhas no processamento 
(0,22%) observadas neste estudo, sinaliza não apenas inconsistências na aplicação de 
protocolos de bem-estar animal, mas também déficits operacionais no processamento do 
abate. As deficiências são particularmente críticas nas fases de transporte e pré-abate, 
nas quais a desuniformidade nos procedimentos compromete tanto o bem-estar animal 
quanto a qualidade final do produto, demandando a padronização de protocolos baseados 
em evidências científicas para todo o ciclo produtivo.

Tabela 3 • 
Percentual de aves mortas 
durante o transporte para 
um abatedouro-frigorífico 
do Recôncavo da Bahia, no 

período de outubro de 2018 a 
setembro de 2019.  

Fonte: dados da pesquisa

Tabela 4 • 
Percentual de aves mortas 
durante o transporte para 

um abatedouro-frigorífico do 
Recôncavo da Bahia, durante 

as diferentes estações do 
ano, no período de outubro 

de 2018 a setembro de 2019.  
Fonte: dados da pesquisa
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A análise dos dados revelou que a mortalidade durante o transporte (0,129%) 
apresentou significativa variação sazonal, com os maiores índices registrados nos 
meses de fevereiro, maio e junho, períodos caracterizados por temperaturas ambientais 
mais elevadas na região do Recôncavo Baiano. Essa correlação entre temperatura e 
mortalidade mostra-se consistente com a literatura, uma vez que aves submetidas a 
condições de estresse térmico durante o transporte apresentam comprometimento da 
termorregulação, levando a quadros de exaustão e óbito (Pes; Aguilar; Ribeiro, 2023; 
Silva et al., 2024). Além disso, a mortalidade foi influenciada pela distância percorrida 
e pelas condições das estradas, com lotes transportados de locais mais distantes, como 
Conceição de Feira (90 km), apresentando maior taxa de mortalidade em meses como 
julho e agosto.

A distância percorrida mostrou-se um fator determinante nos meses de julho e agosto, 
nos quais lotes transportados de distâncias superiores a 50 km tiveram mortalidade 42% 
maior em comparação com aqueles de granjas localizadas em um raio de 20 km do 
abatedouro. Essa relação distância-mortalidade foi particularmente crítica nas rotas que 
envolviam trechos com baixa conservação das estradas, como no trajeto de Conceição 
de Feira (90 km), no qual as vibrações excessivas do veículo, associadas ao tempo 
prolongado de viagem (média de 2h30min), contribuíram para aumentar o estresse 
fisiológico e o risco de lesões traumáticas (Innocencio; Nääs, 2019).

A análise da densidade de transporte revelou uma relação complexa entre o número 
de aves por caixa e a mortalidade. Densidades de 7 aves/caixa resultaram em maior 
probabilidade de mortalidade nos meses de março, maio, junho e dezembro, enquanto 
densidades de 8 e 10 aves/caixa mostraram-se mais adequadas nesses meses (Rosa, 2012). 
Essa aparente contradição pode ser explicada pelo peso médio das aves (2,55 kg) e pelas 
condições climáticas específicas de cada período. 

Nos meses mais quentes, densidades menores permitiram maior movimentação das 
aves dentro das caixas, aumentando a suscetibilidade a traumas durante as trepidações 
do transporte, enquanto densidades adequadas proporcionaram melhor estabilidade, sem 
comprometer a termorregulação (Pes; Aguilar; Ribeiro, 2023; Silva et al., 2024).

O peso vivo das aves mostrou-se um parâmetro crucial nessa equação. Nas densidades 
de 7 aves por caixa, o peso médio por ave foi de 2,62 kg, resultando em uma densidade 
de 18,34 kg/caixa, próxima da capacidade máxima recomendada de 23 kg/caixa. Já nas 
densidades de 10 aves por caixa, o peso médio foi de 2,48 kg, totalizando 24,8 kg/caixa, 
ligeiramente acima do recomendado, o que pode explicar a maior mortalidade nessa 
condição nos períodos mais quentes. Esses dados reforçam a necessidade de ajustes 
individuais considerando peso corporal, condições climáticas e tempo de transporte, 
conforme destacado por Pes, Aguilar e Ribeiro (2023) e por Silva et al. (2024).

As lesões traumáticas emergiram como principal fator de condenação no 
presente estudo, representando 74,2% dos casos, revelando uma incidência superior 
aos 3,5% reportados por Oliveira, Sampaio e Pereira (2021) para contusões com causa 
não patológica. Análises regionais corroboram essa tendência: Mendes et al. (2024) 
observaram variações sazonais, com contusões representando 2,969% das condenações 
no verão contra 2,317% no inverno, enquanto as fraturas atingiram 1,159% e 1,080%, 
respectivamente. Padrão semelhante foi verificado na Bahia (2012-2019), onde 
contusões corresponderam a 48,55% das condenações totais (Barreto et al., 2022), e no 
Piauí (2022-2023), com contusões/fraturas responsáveis por 69,92% das condenações 
parciais e 0,57% das condenações totais (Ferreira et al., 2023). 

Essa consistência epidemiológica aponta para deficiências estruturais no manejo 
pré-abate, particularmente nas fases de apanha e transporte, conforme destacado 
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por Oliveira et al. (2024), Mendes et al. (2024), Pes, Aguilar e Ribeiro (2023) e 
Silva et al. (2024). Os dados sugerem, de forma consistente, a necessidade crítica de 
implementação de protocolos especializados para mitigação de lesões durante essas etapas 
operacionais no manejo. 

Esses achados estão alinhados com Oliveira et al. (2024) e Mendes et al. (2024), 
que identificaram a fase de apanha como o ponto mais crítico para ocorrência de lesões 
traumáticas. A implementação de protocolos de apanha noturna, com iluminação 
adequada e treinamento específico dos catadores, mostrou-se uma estratégia promissora 
para reduzir esses índices, conforme demonstrado por Pawlowski et al. (2019) em estudos 
com diferentes espectros de luz.

A celulite destacou-se como a segunda principal causa de condenação no presente 
estudo, com incidência de 0,09% (equivalente a 7,26% do total de condenações), 
demonstrando significativa variação sazonal (p < 0,01) com picos nos meses mais quentes 
de fevereiro e março. Essas condições estão intrinsecamente relacionadas ao manejo da 
cama nas granjas e à qualidade do ambiente de criação, sendo influenciadas por fatores 
como densidade populacional nos galpões, intervalo entre trocas de cama e controle da 
umidade (Oliveira; Sampaio; Pereira, 2021; Hortêncio et al., 2022). 

As dermatoses, que representaram 1,61% das condenações, apresentaram uma 
porcentagem inferior ao observado por Muchon et al. (2019), que demonstraram a 
frequência de dermatose como causa de condenação ao longo dos anos de 2004 a 2014. No 
referido estudo, as taxas variaram significativamente, de 13,54% a 89,36%, dependendo 
do período analisado. A alta correlação (r = 0,78) entre ocorrência de celulite e registros 
de dermatose nos mesmos lotes sugere uma origem comum relacionada à qualidade do 
manejo nas granjas de origem.

As falhas no processamento industrial contribuíram com 0,22% do total de aves 
abatidas (17,74% das condenações totais), destacando-se como principais causas a 
escaldagem excessiva (8,06%), contaminação (5,64%) e sangria inadequada (4,03%). 
A escaldagem excessiva mostrou-se particularmente problemática nos meses de outubro 
a dezembro, período de maior volume de abate, sugerindo possível sobrecarga do 
equipamento ou inadequação dos protocolos para diferentes lotes. 

Já a sangria inadequada apresentou maior ocorrência em lotes com variação 
significativa no peso das aves, indicando a necessidade de ajustes nos equipamentos 
para atender a diferentes biotipos, conforme recomendado por Muchon et al. (2019).

A contaminação mostrou padrão distinto em relação aos demais estudos regionais, 
com percentuais significativamente inferiores aos reportados por Pissolitto e Piassa (2023) 
no Paraná (49,43%), porém consistentes com os achados de Ferreira et al. (2023) no 
Piauí (1,21%). Essa variação pode refletir diferenças nos critérios de avaliação entre 
os sistemas de inspeção estadual e federal, além de particularidades nos protocolos de 
manejo pré-abate adotados em cada região.

Os resultados coletivamente, analisados de forma integrada, apontam para a 
necessidade de uma abordagem integrada para redução das condenações, incluindo: 
(1) implementação de programas de capacitação para equipes de apanha e transporte; 
(2) ajustes nos protocolos de densidade considerando peso vivo, condições climáticas e 
tempo de viagem; (3) monitoramento sistemático das condições das estradas utilizadas no 
transporte; (4) padronização dos protocolos de processamento industrial com ajustes para 
diferentes lotes; e (5) implementação de sistemas de controle de temperatura e umidade 
durante o transporte, especialmente nos períodos mais quentes do dia. A experiência 
internacional demonstra que a implementação sistemática de tais medidas pode reduzir 
as taxas de condenação em até 40%, com reflexos positivos tanto no bem-estar animal 
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quanto na eficiência econômica do sistema produtivo (Coldebella et al., 2021; Pes; 
Aguilar; Ribeiro, 2023; Silva et al., 2024).

Essa adoção constitui um imperativo estratégico para a avicultura brasileira, com 
impactos diretos na economia e segurança alimentar, além de ampliar a competitividade 
internacional, já que mercados importadores priorizam fornecedores certificados (Certified 
Humane Brasil, 2022; ABPA, 2024). Do ponto de vista sanitário, práticas adequadas 
de manejo reduzem a contaminação microbiana nas carcaças, elevando os padrões de 
inocuidade alimentar (Coldebella et al., 2021; Hortêncio et al., 2022; Oliveira; Sampaio; 
Pereira, 2021; Pissolitto; Piassa, 2023; Silva et al., 2024). 

Para um setor que exportou 4,73 milhões de toneladas de carcaças em 2023 
(IBGE, 2024), a harmonização entre produtividade, qualidade e bem-estar animal 
transcende a mera exigência ética, emergindo como pilar fundamental para o 
desenvolvimento sustentável da avicultura nacional em um mercado global cada vez 
mais exigente.

Embora os dados analisados neste estudo sejam referentes ao período 2018-2019, as 
práticas de manejo pré-abate e processamento na região permanecem substancialmente 
similares, tornando os achados relevantes para a realidade atual. No entanto, recomenda-
se a replicação do estudo com dados mais recentes para verificar a persistência dos 
padrões identificados.

5 Conclusão

O estudo evidenciou que as condenações no abate de aves estão diretamente 
associadas a falhas no manejo pré-abate, especialmente durante a apanha e o transporte, 
e a deficiências no processamento industrial, com destaque para lesões traumáticas, 
celulite e escaldagem excessiva. A implementação de boas práticas, como capacitação 
das equipes, ajuste da densidade de transporte e padronização dos protocolos de abate, 
é fundamental para reduzir perdas e assegurar o bem-estar animal.

Recomenda-se que estudos futuros investiguem variáveis ambientais específicas do 
transporte, como índice de temperatura e umidade (ITU) e tempo de espera, e incorporem 
indicadores econômicos para quantificar o impacto financeiro das condenações. 
Adicionalmente, a adoção de tecnologias emergentes – como sensores IoT, termografia 
e visão computacional – pode otimizar o monitoramento do bem-estar animal e a 
eficiência produtiva, promovendo simultaneamente sustentabilidade e competitividade 
no setor avícola.
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